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5º DOMINGO DA PÁSCOA

Na continuidade da celebração do Tempo Pascal, temos a oportunidade de meditar as 
Palavras de Cristo sobre a videira e os ramos, que significa refletir sobre a relação íntima 
e profunda de Jesus conosco. A liturgia de hoje fala-nos, portanto, da força interior para a 
vivência da nossa fé, que é o permanecer na videira verdadeira que é Cristo. Permanecendo 
unidos ao Ressuscitado produziremos abundantes frutos na Igreja e no mundo. Unidos a 
Cristo e entre nós, iniciemos nossa celebração, cantando.

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS
 

1. CANTO DE ABERTURA
(Imensa alegria / Com. Shalon)
Alegria reluz nos teus olhos, todo amor que 
sonhamos um dia, dissipando as trevas do 
medo que havia em nós, o teu sopro inva-
dindo no peito recriando em nós toda vida.
De tuas mãos e de teu lado aberto a paz 
vem enfim vivo estás hoje aqui, reunindo 
os corações em ti, imensa alegria e felici-
dade Tua glória entre nós!

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. - Amém.
- O Senhor, que encaminha os nossos cora-
ções para o amor de Deus e a constância de 
Cristo, esteja convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No início desta Celebração Eucarística, 
peçamos a conversão do coração, fonte de 
reconciliação e comunhão com Deus e com 
os irmãos e irmãs (pausa)
- Senhor, nossa paz, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, nossa Páscoa, tende piedade de 
nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, nossa vida, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 
dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa gló-
ria. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigêni-

to, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho 
de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, / tende piedade de nós. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. / Só vós sois o San-
to, / só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, / na 
glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, Pai de bonda-
de, que nos redimistes e adotastes como 
filhos e filhas, concedei aos que creem no 
Cristo a liberdade verdadeira e a heran-
ça eterna. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
- Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (At 9,26-31)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, 26Saulo chegou a Jerusalém 
e procurava juntar-se aos discípulos. Mas 
todos tinham medo dele, pois não acredi-
tavam que ele fosse discípulo. 27Então Bar-
nabé tomou Saulo consigo, levou-o aos 
apóstolos e contou-lhes como Saulo tinha 
visto o Senhor no caminho, como o Senhor 
lhe havia falado e como Saulo havia prega-
do, em nome de Jesus, publicamente, na 
cidade de Damasco. 28Daí em diante, Sau-
lo permaneceu com eles em Jerusalém e 
pregava com firmeza em nome do Senhor. 
29Falava também e discutia com os judeus 
de língua grega, mas eles procuravam ma-
tá-lo. 30Quando ficaram sabendo disso, os 
irmãos levaram Saulo para Cesareia, e daí 
o mandaram para Tarso. 31A Igreja, porém, 
vivia em paz em toda a Judeia, Galileia e 
Samaria. Ela consolidava-se e progredia no 
temor do Senhor e crescia em número com 
a ajuda do Espírito Santo.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!



7. SALMO RESPONSORIAL (21 (22))
- Senhor, sois meu louvor em meio à gran-
de assembleia.
- Sois meu louvor em meio à grande assem-
bleia; cumpro meus votos ante aqueles que 
vos temem! Vossos pobres vão comer e sa-
ciar-se, e os que procuram o Senhor o lou-
varão: “Seus corações tenham a vida para 
sempre!”
- Lembrem-se disso os confins de toda a ter-
ra, para que voltem ao Senhor e se conver-
tam, e se prostrem, adorando, diante dele 
todos os povos e as famílias das nações. 
Somente a ele adorarão os poderosos, e os 
que voltam para o pó o louvarão.
- Para ele há de viver a minha alma, toda a 
minha descendência há de servi-lo; às futu-
ras gerações anunciará o poder e a justiça 
do Senhor; ao povo novo que há de vir, ela 
dirá: “Eis a obra que o Senhor realizou!”

8. SEGUNDA LEITURA (1Jo 3,18-24)
Leitura da Primeira Carta de São João.
18Filhinhos, não amemos só com palavras 
e de boca, mas com ações e de verdade! 
19Aí está o critério para saber que somos 
da verdade e para sossegar diante dele o 
nosso coração, 20pois, se o nosso coração 
nos acusa, Deus é maior que o nosso co-
ração e conhece todas as coisas. 21Carís-
simos, se o nosso coração não nos acusa, 
temos confiança diante de Deus. 22E qual-
quer coisa que pedimos, recebemos dele, 
porque guardamos os seus mandamentos 
e fazemos o que é do seu agrado. 23Este é 
o seu mandamento: que creiamos no nome 
do seu Filho, Jesus Cristo, e nos amemos 
uns aos outros, de acordo com o manda-
mento que ele nos deu. 24Quem guarda os 
seus mandamentos permanece com Deus 
e Deus permanece com ele. Que ele perma-
nece conosco, sabemo-lo pelo Espírito que 
ele nos deu. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Jo 15,1-8)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Ficai em mim, e eu em vós hei de ficar, diz 
o Senhor; quem em mim permanece, esse 
dá muito fruto.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to † segundo João.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, Jesus disse a seus discípu-
los:  1“Eu sou a videira verdadeira e meu Pai 
é o agricultor.  2Todo ramo que em mim não 

dá fruto ele o corta; e todo ramo que dá fru-
to, ele a limpa, para que dê mais fruto ainda. 
3Vós já estais limpos por causa da palavra 
que eu vos falei. 4Permanecei em mim e eu 
permanecerei em vós. Como o ramo não 
pode dar fruto por si mesmo, se não per-
manecer na videira, assim também vós não 
podereis dar fruto, se não permanecerdes 
em mim. 5Eu sou a videira e vós, os ramos. 
Aquele que permanece em mim, e eu nele, 
esse produz muito fruto; porque sem mim 
nada podeis fazer. 6Quem não permanecer 
em mim, será lançado fora como um ramo e 
secará. Tais ramos são recolhidos, lançados 
no fogo e queimados. 7Se permanecerdes 
em mim e minhas palavras permanecerem 
em vós, pedi o que quiserdes e vos será 
dado. 8Nisto meu Pai é glorificado: que deis 
muito fruto e vos torneis meus discípulos. 
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao tercei-
ro dia, subiu aos céus; / está sentado à direita 
de Deus Pai Todo-Poderoso, / donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio no 
Espírito Santo; / na Santa Igreja Católica; / 
na comunhão dos santos; / na remissão dos 
pecados; / na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
Caríssimos irmãos e irmãs: O Senhor Jesus 
disse-nos hoje no Evangelho: “Permanecei 
em Mim e eu permanecerei em vós”. Re-
conhecendo que precisamos estar intima-
mente ligados a Ele, cheios de confiança, 
digamos: 
- Senhor, dai-nos a graça de permanecer-
mos em vós. 
1. Por todos os fiéis da santa Igreja, para 
que permaneçam unidos a Jesus, ao seu 
representante na terra, nosso querido papa 
Francisco e dêem frutos para a glória de 
Deus Pai, rezemos. 
2. Por aqueles que proclamam o Evangelho 
e procuram levá-lo a toda a parte, para que 
despertem nos que ouvem o desejo de inti-
midade com Cristo, rezemos. 
3. Pelos pais cristãos e pelos seus filhos, 
para que a família unida a Jesus, seja pro-
tegida contra todos os ataques que vem so-
frendo, rezemos. 
4. Pelas comunidades de irmãos e irmãs 
contemplativos, para que louvem sem ces-
sar o nosso Deus e firmes em Jesus conti-



nuem a contribuir com suas orações para 
que o mundo seja mais justo e fraterno, re-
zemos. 
- Senhor, dai-nos a graça de permanecer-
mos em vós. 
5. Por todos nós reunidos em assembleia, 
para que a Eucaristia que celebramos recor-
de-nos que sem Ele nada podemos, reze-
mos.
 
Senhor, nosso Deus, que nos concedeis a 
graça de pertencer à videira que é o vosso 
Filho, ajudai-nos a produzir frutos de fé, es-
perança e caridade, permanecendo unidos 
a Cristo e aos irmãos pelo vinculo da unida-
de. Ele que vive e reina por todos os séculos 
dos séculos. Amém.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(Na dança da Vida / Com. Shalom)
1. Cresce tudo o que se planta sob a luz do 
Eterno sol. Cresce o trigo, cresce o homem, 
a oferta em nossas mãos. Mãos unidas pela 
dor, mãos unidas para o Amor.
Na dança da vida, os grãos reunidos num 
só pão, ofertamos, Senhor. Na vida par-
tida, as uvas pisadas no labor do amor, 
Corações para ti, Senhor.
2. A colheita vai buscar, o que a terra vem 
nos dar. Nasce a uva, faz-se o vinho,  nasce 
a vida em tuas mãos, Vida nova vem de Ti,  
Vida nova para Ti.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sa-
crifício seja aceito por Deus Pai Todo-Pode-
roso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do Seu Nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Ó Deus, que, pelo sublime diálogo deste 
sacrifício, nos fazeis participar de vossa úni-
ca e suprema divindade, concedei que, co-
nhecendo vossa verdade, lhe sejamos fiéis 
por toda a vida. Por Cristo, nosso Senhor. 
- Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(PREFÁCIO DA PÁSCOA, V)
- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo lugar, mas sobretudo neste tempo 
solene em que Cristo, nossa Páscoa, foi 

imolado. Pela oblação de seu corpo, pre-
gado na cruz, levou à plenitude os sacrifí-
cios antigos. Confiante, entregou em vossas 
mãos seu espírito, cumprindo inteiramente 
vossa santa vontade, revelando-se, ao mes-
mo tempo, sacerdote, altar e cordeiro. Por 
essa razão, transbordamos de alegria pas-
cal, e celebramos vossa glória, cantando 
(dizendo) a uma só voz:
-  Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vos-
so louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela força do Es-
pírito Santo, dais vida e santidade a todas 
as coisas e não cessais de reunir o vosso 
povo, para que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr do sol, um sacrifício per-
feito.
- Santificai e reuni o vosso povo!
Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apre-
sentamos para serem consagradas, a fim 
de que se tornem o Corpo e † o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
que nos mandou celebrar este mistério.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele tomou 
o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste pão 
e bebemos deste cálice, anunciamos, 
Senhor, a vossa morte, enquanto espera-
mos a vossa vinda!
Celebrando agora, ó Pai, a memória do vos-
so Filho, da sua paixão que nos salva, da 
sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão 
ao céu, e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de gra-
ças este sacrifício de vida e santidade.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacrifício que nos re-
concilia convosco e concedei que, alimen-
tando-nos com o Corpo e o Sangue do vos-
so Filho, sejamos repletos do Espírito Santo 
e nos tornemos em Cristo um só corpo e um 
só espírito.
- Fazei de nós um só corpo e um só es-
pírito!
Que ele faça de nós uma oferenda perfei-
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ta para alcançarmos a vida eterna com os 
vossos santos: a Virgem Maria, Mãe de 
Deus, São José, seu esposo, os vossos 
Apóstolos e Mártires, e todos os santos, 
que não cessam de interceder por nós na 
vossa presença.
- Fazei de nós uma perfeita oferenda!
E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação es-
tenda a paz e a salvação ao mundo inteiro. 
Confirmai na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: o vosso 
servo o Papa Francisco, o nosso Bispo Ce-
sar, com os bispos do mundo inteiro, o clero 
e todo o povo que conquistastes.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos e fi-
lhas dispersos pelo mundo inteiro.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta 
vida e todos os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos também 
nós saciar-nos eternamente da vossa glória, 
por Cristo, Senhor nosso.
- A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça. 
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do Es-
pírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. – Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Guiados pelo Espírito de Jesus e ilumina-
dos pela sabedoria do Evangelho, ousamos 
dizer:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos 
a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- No Espírito do Cristo ressuscitado, saudai-
-vos com um sinal de paz.

- Cordeiro de Deus, ...
- Quem come minha Carne e bebe meu 
Sangue permanece em mim e eu nele. Eis 
o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) de que en-
treis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
(Antes da morte / D. Carlos Navarro/Valdeci 
Faria)
1. Na comunhão recebemos teu corpo e 
sangue, Senhor. E tua vida divina, dons do 
teu grande amor. São nossa força na luta, 
fazem vencer todo o mal. E nos conduzem 
ao pai, glória ao deus imortal!     
Senhor Jesus, Senhor Jesus, Deus vivo e 
vencedor! (BIS)  
2. Entre as angustias da vida, não cairemos 
jamais. Pois, tua força nos leva a confiar 
sempre mais. Na comunhão nos deixaste 
força e motivo de amar. Todo o caminho da 
vida nos traga sempre ao altar.
.     
(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus de bondade, permanecei 
junto ao vosso povo e fazei passar da antiga 
à nova vida aqueles a quem concedestes a 
comunhão nos vossos mistérios. Por Cristo, 
nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Deus, que pela ressurreição do seu Filho 
único vos deu a graça da redenção e vos 
adotou como filhos e filhas, vos conceda a 
alegria de sua bênção. 
- Amém.
- Aquele que, por sua morte, vos deu a eter-
na liberdade, vos conceda, por sua graça, a 
herança eterna. 
- Amém.
- E, vivendo agora retamente, possais no 
céu unir-vos a Deus, para o qual, pela fé, já 
ressuscitastes no batismo. 
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo. 
- Amém.
- Levai a todos a alegria do Senhor ressus-
citado. Ide em paz e o Senhor vos acompa-
nhe!
- Graças a Deus!


